
mado "Iridian bread", é di ferente do nosso 

porque germina em laboratorio produzindo ba-

sidiocarpo ressupinado. Na Austrál ia, e prova­

velmente na India e China, ocorrem também 

pachymas que produzem frut i f icações polipo-

róides férteis, como por exemplo, Polyporus 

mylitta, espécie australiana, chamada "black 

fel low's bread" ou "native bread". 

Tudo indica que todos estes fungos são 

relacionados e que o nosso "pão do índio" da 

Amazónia é uma espécie nova. Investigações 

adicionais são necessárias para veri f icar se 

todos eles têm a anatomia suf ic ientemente 

semelhante para reuni-los em um só género 

(Pachyma). Para um estudo comparat ivo, tor­

na-se necessária a obtenção dos respectivos 

t ipos ou materiais autênt icos. Nossas invest i­

gações serão concluídas neste sentido, não 

somente por seu interesse taxonómico como 

também, por seu potencial econômico, que po­

de ser aproveitado, se cult ivado. 
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Baile em abelhas amazônicas 

V. de Portugal-Araújo 
Instituto Nacional de Pesquisas 

da Amazónia, Manaus 

A designação de "bai le das abelhas" é 
aplicada a fenômenos comuns a Apis mellife-
ra Linnaeus, incluindo o acasalamento e os 
"vôos de or ientação" ou "de t re inamento" de 
abelhas jovens em frente às suas colmeias. 

No Amazonas, em Melipona e Trigona, 

observa-se um fenômeno próximo do "vôo de 

orientação ou de t re inamento" de Apis melli-

fera que atinge um aspecto incomum em Me­

lipona rufiventris cf. paraensis Ducke. 

Verifica-se entre as abelhas amazônicas, 
de fins de agosto a princípios de outubro, mais 
especialmente em setembro, a formação de 
enxames de abelhas voando em frente às suas 
colmeias ou troncos povoados, geralmente ao 
meio do dia, podendo verif icar-se mais tarde, 
mesmo que o tempo se apresente instável . 

Sem qualquer sinal aparente de que o fe­

nômeno se vai desencandear, inicia-se a saída 

ininterrupta de, possivelmente, todas as abe­

lhas adultas, incluindo abelhas jovens, que f i ­

cam voando em frente à colmeia ou t ronco, 

num movimento suspenso, ascendente ou des­

cendente, corpo inclinado de 20 a 40 graus e 

patas posteriores e médias estendidas para 

baixo. (Fig. 1). 

Em rufiventris o número de abelhas pode 

atingir, aproximadamente, 5.000, formando, se 

o tempo se apresentar sem vento, um elipsói­

de de, aproximadamente, dois metros de al­

tura por um metro e meio de diâmetro, de con­

tornos perfei tos e completamente l imitados, 

onde, na parte central ver t ica l , as abelhas so­

bem lentamennte. descendo pela peri fer ia ao 



chegarem ao alto, todavia, sem saírem da f i ­
gura geométr ica. Todas as abelhas mantêm a 
cabeça voltada para o centro da f igura geomé­
t r ica. As abelhas que, ao chegarem ao alto da 
f igura, saem desta, escapam para cima e mais 
alto, para descerem rapidamente pela perife­
r ia, exter iormente, entrando pelo lado mais 
baixo, no r i tmo do baile. (Fig. 2). 

Em meliponáric. o baile, é formado apro­
ximadamente, a um metro de altura do solo e 
o movimento de ar descendente, que se for­
ma, estende-se em redor, numa área que pode 
atingir mais de seis metros de diâmetro. A 
presença de observadores não afeta a conti­
nuação do fenômeno, mesmo introduzindo a 

mão ou parte do corpo até ao centro da figu­
ra geométr ica, estendendo-se o tempo de du­
ração pelo espaço de uma hora. 

Não estão esclarecidas as causas que le­
vam à formação do baile das abelhas amazô­
nicas. Em Frieseomelitta flavicornis (Fabri-
cius) o autor teve ocasião de observar a en­
trada, na sua colmeia, de uma rainha apresen­
tando o abdômen iniciando o aspecto fisiogás-
tr ico próprio de rainha madura ainda não poe-
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Fig. 1 — Início da formação do baile em Melipona rufl-
ventris cf. paraensis Ducke. As abelhas mantêm-se ainda 
em posição de frente para tronco povoado. A entrada 
está localizada no terço inferior junto ao nó lateral do 

tronco. (Fotografia do autor). 

Fig. 2 — Esquema da culminância do baile em Melipona 
rufiventris cf. paraensis Ducke. As setas da figura geo­
métrica mostram a direção do vôo das abelhas. As se­
tas verticais inferiores mostram o movimento de ar des­
cendente provocado pelo baile. (Desenho do autor). 



deira. Em Trígona dallatorreana Friese o au­
tor observou a presença de grande número de 
machos que pousaram, sobre folhas, no f inal 
do baile e nas proxinidades da sua colmeia. 

Não se pode afirmar, porém, que o fenô­

meno observado seja uma forma de "vôo nup­

c ia l " com a presença de um grande número 

de operárias, já que o fenômeno, em Melipona 

rufiventris fo i desencandeado em várias cir­

cunstâncias, inclusive, pelo alvoroço provoca­

do por abelhas de colônias vizinhas, acabadas 

de serem colocadas no meliponário, que se 

desorientavam quanto à localização das entra­

das das suas colônias e, ainda, por ocasião 

da abertura de troncos povoados, a f im de se 

efetuar a transferência das abelhas para col­

meias experimentais. 

(Aceito para publicação em 06/06/78) 


